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vi, Catherine Mcguilvrai; Pietro Constantini; Luís Fonseca, Edgar Pera, John Lvoff, Ana 
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outros. Trabalhou como atriz em teatro com G. Patroni Griffi, M. Sciaccaluga, Benno Bes-

son, Eimuntas Nekrosius, W. Manfrè, Sergio Fantoni, Massimo Luconi, Luca Ronconi, Lui-

gi Saravo, entre outros. Em Portugal trabalhou como atriz com os encenadores Amândio 

Pinheiro e Mónica Calle. Participou em muitas séries para a televisão italiana. Em cinema 

foi dirigida por Richard Attemborough, Cristina Comencini, Pietro Costantini. Em 2006 foi 

protagonista da curta-metragem de Ana Eliseu e Matilde Neves: Sobe, adensa, esgarça, 

desce. Encenou os espetáculos: Notti Romane, Darwin no Jardim (para o TNDMII), O Ca-

çador e a Fada (para a Fundação de Serralves), e foi assistente de encenação de Amândio 

Pinheiro em diversas produções nos últimos anos.
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agora em Aquecimento Esclarecido.
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SUGESTÃO PEDAGÓGICA

AS EMISSÕES DO PRESENTE MOLDAM O MUNDO DO FUTURO:
OS GASES COM EFEITO DE ESTUFA
por Francisco Branco

“Alterações climáticas” são palavras que nos temos acostumado a ouvir e 

ler repetidamente na televisão, na internet, nos jornais e nos livros. Pro-

pomos uma reflexão sobre este assunto. Conseguiremos nós identificar as 

suas principais causas?

Como todos sabemos as alterações climáticas devem-se à emissão antropo-

génica, ou seja de origem humana, de gases com efeito de estufa para a at-

mosfera. Seremos capazes de identificar os principais entre estes gases de 

que tanto se fala? Certamente. O dióxido de carbono (CO2), o metano (CH4), 

talvez até o óxido nitroso (N2O). Há outros no entanto. Mesmo a tão afamada 

água (H2O), quando no estado gasoso, é um gás com efeito de estufa.

Mas como nos transformamos nós, através das nossas escolhas individuais 

e das nossas práticas, em emissores desses gases?

Fica então a proposta, ordena as quatro imagens que se seguem por ordem 

de importância de emissão de gases com efeito de estufa para a atmosfera. 

Estabelece uma proporção entre emissões. Discute os resultados e propõe-

te a reduzir emissões.

Aquecimento Esclarecido é um monólogo/conferência 

satírico que lança uma série de provocações ao públi-

co, procurando expor os principais conceitos das al-

terações climáticas, ao mesmo tempo que desmonta 

(por absurdo) alguns argumentos dos céticos, ou seja, 

daqueles que negam a existência ou responsabilidade 

do homem nas alterações climáticas.

Inspirado na famosa conferência de Al Gore, retratada 

no filme Uma verdade inconveniente, este modo de fa-

zer teatro e divulgação científica é tão insólito quanto 

o prémio de 10.000 dólares que a Exxon Mobil Oil ins-

tituiu em 2006, para premiar cientistas que descobris-

sem erros no Relatório do Painel Intergovernamental 

para as Alterações Climáticas das Nações Unidas 

(IPCC), sendo este o ponto de partida de David Marçal 

para a criação do texto.

Dirigido a um público escolar, este espetáculo – pro-

jeto vencedor do prémio Ideias Verdes 2010 promovido 

pela Fundação Luso - Expresso – será seguido de um 

debate, que contará com a presença de especialistas, 

centrado nas questões climáticas e na necessidade de 

se adotar um modo de vida ambientalmente susten-

tável.

AQUECIMENTO
ESCLARECIDO

CO
2 

U
TI

LI
ZA

ÇÃ
O

D
E 

CO
M

B
U

ST
ÍV

EI
S 

FÓ
SS

EI
S

CH
4

(A
G

R
IC

U
LT

U
R

A
, P

EC
U

Á
R

IA

Dados indicativos para emissões globais: CO2 utilização de combustíveis fósseis (56,6%); CO2 de-

florestação e degradação de biomassa (17,3%); emissões de CH4 (14,3%); Referência: IPCC (2007) 

Fourth Assessment Report; respiração (respira fundo, não te preocupes com esta).

60 min.

3º ciclo do Ensino Básico

e Ensino Secundário

De David Marçal

Encenação Amândio Pinheiro

Interpretação Laura Nardi / 
A.Pinheiro e Francisco Branco

Produção CQD – CAUSA AC – 
Catarina Castro

Fotografias sugestão
pedagógica Francisco Branco
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